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Resumo: As escolhas alimentares dos consumidores são motivadas por diversos aspectos 
que podem ser conscientes ou inconscientes, em relação à alimentação, como ambientais 
(políticos, sociocultural, físico e econômico) e individuais (emocionais, habilidades culinárias, 
bem-estar, tempo). O objetivo do presente trabalho foi identificar e sintetizar a literatura 
pertinente sobre as escolhas alimentares dos brasileiros. A sistematização de conhecimentos 
foi delineada por uma revisão bibliográfica, realizada de junho de 2021 a maio de 2022, em 
três bases de dados (PubMed, LILACS e SCOPUS) a partir de descritores da estratégia de 
busca booleana. Os critérios de elegibilidade foram: artigos originais e revisões brasileiros 
sobre escolhas alimentares humanas e os seus fatores determinantes publicados na última 
década. Dos 51 estudos, 5,8% deles tiveram o mesmo primeiro autor, sendo 12% publicados 
no periódico Revista de Nutrição. Quanto ao tipo de estudo, 78% eram observacionais, 73% 
de abordagem quantitativas e 31% usaram questionários estruturados como instrumento para 
coleta de dados. Além de 55% dos resultados terem abrangência local (municípios brasileiros). 
O consumidor brasileiro expressou aspectos ambientais e individuais que influenciaram as 
escolhas alimentares, dentre eles, a disponibilidade de alimentos e emoções de ansiedade. A 
sumarização dos estudos permitiu identificar a complexidade da escolha alimentar brasileira 
em ações intrinsecamente relacionadas, porém de dimensões dinâmicas, enfatizando a 
necessidade da educação alimentar e nutricional, principalmente em situações e grupos 
populacionais mais vulneráveis, como a pandemia da COVID-19, mulheres, crianças e idosos. 
Os trabalhos futuros devem investigar de forma robusta a escolha alimentar brasileira para que 
estas promovam saúde.

Food Choices Brazilians: What are we talking about?
Abstract: Consumers' food choices are motivated by several aspects that can be conscious 
or unconscious, regarding food, such as environmental (political, sociocultural, physical, and 
economic) and individual (emotional, cooking skills, well-being, time). The objective of this 
paper was to identify and synthesize the relevant literature on the food choices of Brazilians. 
The systematization of knowledge was outlined by a literature review, conducted from June 
2021 to May 2022, in three databases (PubMed, LILACS and SCOPUS) from descriptors of the 
Boolean search strategy. The eligibility criteria were: Brazilian original articles and reviews on 
human food choices and their determinants published in the last decade. Of the 51 studies, 5.8% 
had the same first author, and 12% were published in the journal Revista de Nutrição. Regarding 
the type of study, 78% were observational, 73% were quantitative, and 31% used structured 
questionnaires as a tool for data collection. In addition, 55% of the results had local coverage 
(Brazilian municipalities). Brazilian consumers expressed environmental and individual aspects 
that influenced their food choices, including the availability of food and emotions of anxiety. 
Summarizing the studies allowed us to identify the complexity of Brazilian food choice in 
intrinsically related actions, but with dynamic dimensions, emphasizing the need for food and 
nutrition education, especially in the most vulnerable situations and population groups, such 
as the COVID-19 pandemic, women, children and the elderly. Future works should robustly 
investigate Brazilian food choices so that they promote health.
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Introdução
Na última década, as mudanças nos diferentes âmbitos dos alimentos, como disponibilidade, 

acesso, preço e publicidade (ZOBEL et al., 2016), mostraram o predomínio dos alimentos ultrapro-
cessados nas escolhas alimentares dos brasileiros (MONTEIRO et al., 2013; BRASIL, 2019). O pro-
cesso produtivo dos alimentos prontos para o consumo é globalizado e dominante, derivado de 
múltiplas implicações na sustentabilidade, cultura, sociedade e bem-estar (ROCKSTROM; STOR-
DALEN; HORTON, 2016). O domínio dos alimentos ultraprocessados criou um ciclo de causa e con-
sequência entre o processo saúde-doença e as escolhas alimentares humanas (POTI; BRAGA; QIN, 
2017). 

A escolha alimentar dos consumidores é uma interação de diversos fatores que podem ser cons-
cientes ou inconscientes, em relação à alimentação, como ambientais (políticos, sociocultural, físico 
e econômico) e individuais (emocionais, habilidades culinárias, bem-estar, tempo) (CHEN; ANTO-
NIELLI, 2020). Diante dessa complexidade, as intervenções para as escolhas alimentares devem ser 
realizadas de forma intersetorial contempladas com a educação alimentar e nutricional, em vista a 
promoção da saúde da população (CERVATO-MANCUSO; VINCHA; SANTIAGO, 2016). Para assim, 
a tomada de decisão do consumidor seja capacitada com a abordagem de todo o seu contexto vivi-
do, principalmente em situações de vulnerabilidade socioeconômica (VEDOVATO et al., 2016).

O consumidor de alimentos está em um bombardeio de informações (LIMA-FILHO et al., 2016; 
ONWEZEN et al., 2019), o que dificulta a escolha consciente dos alimentos (PETIMARJ et al., 2019). 
De um lado a indústria de alimentos desenvolve ações de arquitetura de escolha com o posiciona-
mento e tamanhos das porções dos alimentos disponíveis nos mercados (REYNOLDS et al., 2019), 
por outro lado o “boom” de compras on-line provindo da pandemia da COVID-19 impulsiona os ali-
mentos não saudáveis por aplicativos pela palma da mão (KHANDPUR et al., 2020). 

É imprescindível a construção de estratégias de políticas públicas, como incentivos às estraté-
gias de taxação dos alimentos de baixa qualidade nutricional (MARTY; JONES; ROBINSON, 2020), 
a reformulação da rotulagem de alimentos (KHANDPUR; SWINBURN; MONTEIRO, 2018) e o moni-
toramento da produção de alimentos in natura, como a agricultura familiar, na tentativa da sustenta-
bilidade de alimentos mais nutritivos para todos (DUBÉ et al., 2014). Além da abrangência dos esfor-
ços para as escolhas alimentares saudáveis que devem incluir os valores atribuídos a alimentação 
compartilhados em todas as fases da vida, desde a infância (NEUFELD et al., 2022) e para todas as 
populações em países de baixa e média renda (PEREZ-CUETO, 2019).

Neste contexto, a pergunta do trabalho foi: Quais são as evidências científicas brasileiras quanto 
as escolhas alimentares e os seus fatores/determinantes? Assim, os objetivos do presente trabalho 
foram identificar e sintetizar a literatura pertinente dos últimos dez anos sobre as escolhas alimen-
tares dos brasileiros.  

Metodologia
Trata-se de uma sistematização de conhecimentos disponíveis sobre a escolha alimentar dos 

brasileiros na última década, delineada a partir de uma revisão bibliográfica mediante análise e 
interpretação da bibliografia pertinente, no intuito de uma reflexão da promoção da saúde e da pre-
venção de doenças no Brasil. Pois, a população brasileira está entre as mais desiguais do mundo, 
com aproximadamente 208 milhões de habitantes e dezessete estados que sofrem de diferentes 
formas no acesso à saúde, educação e alimentação (CONFINS, 2017; CAMPELLO et al., 2018). 

O trabalho foi conduzido com uma abordagem multidisciplinar de acordo com todos os referen-
ciais teóricos para a escolha alimentar, que transcende desde os fatores do alimento (internos - ca-
racterísticas sensoriais e perceptivas ou externos - informação e ambientes alimentares) até para 
os fatores de estado pessoal (biológicos/fisiológicos, psicológicos, hábitos e experiências), os cog-
nitivos (conhecimentos, habilidades e preferências) e os socioculturais (cultura, economia, política) 
(CHEN; ANTONIELLI, 2020). 

A questão norteadora da pesquisa e os critérios de elegibilidade foram elaborados a partir da 
estratégia do acrônimo PVO que permite que o pesquisador consiga de modo eficiente e acurado a 
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melhor informação disponível na busca de evidências. Sendo o acrônimo: População (P); Variáveis 
(V); Desfecho (O), este método é frequentemente usado para revisões sistemáticas (BRASIL, 2014). 
Assim, os estudos que não apresentaram informações substâncias das escolhas alimentares dos 
brasileiros foram excluídos. Não houve a necessidade de aprovação do Comitê de Ética para o pre-
sente trabalho por se tratar de uma revisão. 

A sumarização das informações foi realizada de junho de 2021 a maio de 2022, em três bases de 
dados bibliográficas eletrônicas, uma de saúde e duas interdisciplinares, respectivamente, PubMed, 
LILACS e Scopus, com o propósito de atender a representação de estudos publicados no idioma 
português. Como também restrita aos últimos dez anos (2012-2022) no intuito de achados atuais 
sobre os determinantes da escolha alimentar para os brasileiros. Para a definição dos termos de 
busca booleana foram utilizados Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) e Medical Subject He-
adings (MeSH) no idioma inglês para ampliar a busca que ocorre por meio do title e do abstract. A 
estratégia de busca com vocabulários controlados utilizados encontra-se a baixo no Quadro 1.

Quadro 1 - Estratégia de busca booleana para estudos de escolhas alimentares dos brasileiros, 2012-
2022.

TERMOS

food choice OR choice architecture OR food purchasing behavior OR consumer behavior 
OR food decision making OR food purchase

AND

food behavior OR eating habits OR feeding behavior OR food environment OR system 
food OR behavioral economics OR food intake OR nutrition label OR social media OR food 
consumption OR socioeconomic position OR food marketing OR dietary intake OR neuro-

marketing OR ethnic diets OR food influences OR food retail OR food front of pack

AND

Brazil* Filters: in the last 10 years
Nota: Foram usados juntos aos descritores o truncamento das palavras com os símbolos * e aspas, de acordo com a sintaxe de cada 

banco de dados eletrônicos.

Fonte: elaborado pelas autoras.
 
Os estudos foram organizados em planilhas do excel para possibilitar as etapas de triagem e 

a exclusão das duplicatas. Para assim, serem organizados em um fluxograma de acordo com os 
critérios PRISMA (PAGE et al., 2020), que descreve o fluxo de informações das diferentes fases 
da revisão como um mapeio do número de registros identificados, incluídos e excluídos (com os 
motivos de exclusão) (PAGE et al., 2020). Na fase de extração dos dados dos estudos, foi utilizado 
um formulário padrão com os itens: autores e ano de publicação, periódico publicado, tipo de 
estudo, população alvo, abrangência populacional, metodologia, instrumentos utilizados, principais 
resultados e conclusão. Por fim, houve a descrição das informações em narrativa e no cálculo de 
frequências dos dados. 

Resultados e discussão
A estratégia de busca identificou um total de 155 registros nas bases de dados eletrônicas 

(PubMed n= 61; LILACS n= 25; SCOPUS n= 69). Em sequência, a partir do fluxograma PRISMA (PAGE 
et al., 2020) foi realizado o processo de identificação e seleção de evidências da revisão, com a 
exclusão das duplicatas dos registros e a primeira triagem dos artigos com a leitura inicial dos 
títulos e dos resumos. Com isso, 66 estudos foram selecionados para leitura completa de acordo 
com os critérios de elegibilidade desenvolvidos pela estratégia PVO (BRASIL, 2014), resultando 
em 51 artigos elegidos para o presente trabalho. Os principais motivos de exclusão dos estudos 
foram: ausência de análises de resultados substanciais do Brasil (n = 13); amostra com animais (n= 
1); temática que não abordava a escolha alimentar (n= 1). O processo de seleção completo pode ser 
observado pelo fluxograma de critérios PRISMA (PAGE et al., 2020) apresentado na Figura 1.
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Figura 1 - Fluxograma do processo de seleção dos artigos incluídos no trabalho adaptado pelos au-
tores de acordo com critérios PRISMA.

Fonte: elaborado pelas autoras.

Características gerais dos estudos
Dos 51 estudos selecionados, quanto a autoria dos artigos, três autores se repetiram na primeira 

autoria, sendo eles: Guiné et al. em 5,8% dos artigos publicados (GUINÉ et al., 2020ª; GUINÉ et al., 
2020b; GUINÉ et al., 2021), 4% por Khandpur et al. (KHANDPUR; MAIS; MARTINS, 2022; KHANDPUR 
et al., 2019) e 4% por Sato et al. (SATO et al., 2020; SATO et al., 2019). Enquanto, um dos autores 
se repetiu em três trabalhos como autor responsável (MAZZONETTO; FIATES, 2014; RODRIGUES; 
FIATES, 2012; MOREIRA; MOREIRA; FIATES, 2015). 

Dos periódicos que publicaram os artigos científicos, a Revista de Nutrição publicou 12%, seguida 
de 10% da Public Health Nutrition, 6% para os periódicos PLoS One, Appetite e Nutrients e 4% na 
Ciências e Saúde Coletiva. Os tipos de estudos variaram entre 78% observacionais e 6% quase 
experimentos, sendo o restante revisões bibliográficas, intervenções e ensaios clínicos randomizados. 
Quanto a abrangência populacional 55% foram locais (municípios), 37% nacionais (todo o país) e 8% 
regionais (uma região toda brasileira, como um estado). Das metodologias, 73% foram quantitativos, 
14% qualitativos e 13% mistos (qualitativos e quantitativos). Utilizando em sua maioria instrumentos 
como questionários estruturados (31%) e dados secundários (21%) nos estudos.  Todos os dados 
sintetizados podem ser observados a baixo no Quadro 2.
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Quadro 2 - Características gerais dos estudos selecionados na revisão bibliográfica de escolhas alimentares brasileiras.

Autores e ano da publicação Periódico Tipo de estudo População alvo Abrangência populacional Metodologia Instrumentos utilizados

Rodrigues; Fiates, 2012. Revista de Nutrição Observacional transversal Crianças 7 a 10 anos Local Qualitativo Grupos focais

Alexandre et al., 2014 Revista Brasileira de Epidemiologia Observacional transversal Adultos Local Qualitativo Entrevistas por telefone

Moura et al., 2020 Revista de Nutrição Observacional transversal Adultos Local Quantitativo Questionários estruturados

Costa et al., 2020 Revista Ciência Plural Observacional transversal 
Crianças meno-
res de 5 anos

Local Quantitativo Questionários estruturados

Camargo et al., 2019 Cadernos de Saúde Pública Observacional transversal Adultos Local Quantitativo
Auditorias, dados secundários de inquérito de saúde de base popula-

cional

Passos et al., 2017 Revista de Nutrição Observacional transversal Adultos Local Qualitativo Etnografia/pesquisa participante, entrevistas e diários de campo

Marsola et al., 2021 Data in Brief Observacional transversal Adultos Local Quantitativo Questionário estruturado

Khandpur; Amaral Mais; Bortoletto Martins, 
2022

PLoS One Ensaio clinico randomizado Adultos Local Quantitativo Questionário de imagens 

Rodrigues et al., 2012 Appetite Observacional transversal Adultos Local Misto
Foto do prato e questionários de variáveis sociodemográficas, estado 

nutricional, tamanho porção

Martinho et al., 2022
International journal of food sciences and nu-

trition
Observacional transversal Adultos Multicêntrica Quantitativo Questionário estruturado

Quaresma et al., 2021 Nutrition Observacional transversal Adultos Local Quantitativo Questionário online

Costa et al., 2013 Appetite Observacional transversal
Adultos, adoles-
centes e idosos

Nacional Quantitativo Dados secundários (POF) 

Ferreira; Goldszmidt; Andrade, 2019 Public Health Nutrition Quase experimento Crianças (escolares 7 a 12) Local Misto Intervenção com educação nutricional pedagógica 

Bezerra et al., 2017 Revista de Saúde Pública Observacional transversal
Adultos, adoles-
centes e idosos

Nacional Quantitativo Dados secundários (POF)

Smaira et al., 2021 Frontiers in nutrition Observacional transversal Mulheres adultas Nacional Quantitativo Questionários online divulgados por mídias sociais

Moreira; Moreira; Fiates, 2015 Journal of nutrition education and behavior Observacional transversal
Pais e mães de crian-

ças de 7 a 10 anos 
Local Quantitativo Questionários estruturados

Polizer Rocha; de Noronha; Trindade, 2019
Meat science Observacional transversal Adultos e idosos Nacional Quantitativo Questionário estruturado online

Souza et al., 2020 Nutrients Observacional transversal Adultos homens Nacional Quantitativo
Questionário FCQ e recordatório de 24 horas com classificação de ali-

mentos NOVA

Mazzoco et al., 2018 Nutrients Intervenção Adultos Local Misto Densidade energética, observação direta e questionário autoaplicável

Molin Netto et al., 2017 Nutrition Quase experimento Adultos pós bariátricos Local Quantitativo Questionário frequência alimentar

Mazzonetto; Fiates, 2014 Appetite Observacional transversal Crianças (8 a 10 anos) Local Qualitativo Grupos focais

Khandpur et al., 2019 Food Research International Ensaio clinico randomizado Adultos Nacional Quantitativo Recrutamento online, questionários estruturados

Marsola et al., 2020 Foods Observacional transversal Adultos Local Quantitativo Questionário FCQ

Rodrigues; Matos; Horta, 2021. Public Health Nutrition Descritivo
Ambiente alimen-
tar na pandemia

Nacional Descritivo Dados secundários

Fonseca; Ares; Deliza, 2019. Food Research International
Estudo comparativo (observacional 

transversal)
Adultos

Locais (dois municípios do 
Estado do Rio de Janeiro 
para comparação de dados)

Qualitativo Questionários e analise indutiva
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Lins; Aquino, 2020. Heliyon Observacional transversal Adultos Nacional Quantitativo Questionários online

Guiné et al., 2020 Foods Observacional transversal Adultos Multicêntrica Quantitativo Escalas

Mazzolani et al., 2021. Frontiers in nutrition Observacional transversal
Adultos mulheres 

durante a pandemia
Nacional Quantitativo Questionário auto relatado virtual

Auad et al., 2019. Nutrients Observacional transversal Adultos Regional Quantitativo Entrevistas estruturadas, questionários

Lima et al., 2019. Food Research International Observacional transversal Crianças (6 a 12 anos) Local Quantitativo Questionários estruturados de emoção e escolha do alimento

Sato et al., 2020 Appettite Observacional transversal Adultos, mulheres Local Qualitativo Percepção entrevistas

Silva; Duarte; de Oliveira, 2020. Clinical and experimental dental research. Observacional transversal Crianças e os seus pais Local Quantitativo Questionários estruturados

Oliveira; Cordás, 2020.
Einstein / Instituto de Ensino e Pesquisa Al-

bert Einstein
Observacional transversal Adultos mulheres Nacional Quantitativo Questionários estruturados autoaplicáveis virtual

de Freitas; de Menezes; Lopes, 2019 Nutrition Observacional transversal Adultos Local Quantitativo Auditoria, estado nutricional, questionários

Aguiar-Bloemer; Diez-Garcia, 2018. Eating and weight disorders Quase experimento Adultos mulheres Local Misto Vídeos, formulário e observação direta

Souza et al., 2022. Public Health Nutrition Observacional transversal Adultos Nacional Quantitativo Questionário online

Araújo et al., 2022. Ciência e Saúde coletiva Ecológico
Famílias que rece-
bem Bolsa Família

Local Quantitativo  Análises espaciais e de dados secundários

Guiné et al., 2021 Sustainability Observacional transversal Adultos Multicêntrica Quantitativo Questionários estruturados virtuais autoaplicáveis

Guiné et al., 2020 Journal of Security and Sustainability Issues Observacional transversal Adultos Multicêntrica Quantitativo Questionários estruturados virtuais autoaplicáveis

Verly et al., 2020 PLoS One Observacional transversal Adultos Nacional Quantitativo Dados secundários (POF e PSN)

Atalla et al., 2019. Obesity (Silver Spring) Intervenção Adultos Local Quantitativo Questionário estruturado telefônico e peso corporal

Carvalho et al., 2019 Brazilian Journal of Food Technology [online] Observacional transversal Adultos
Local (dois municípios de 

Minas Gerais)
Quantitativo Questionário estruturado 

Sato et al., 2019. PLoS One Observacional transversal Adultos Local Qualitativo Grupos focais

Santos et al., 2018 Public Health Nutrition Observacional transversal Adultos Nacional Quantitativo Dados secundários (Inquérito Alimentar Nacional)

Kassahara; Sarti, 2018 Interface Revisão bibliográfica Evidências científicas Nacional Misto Dados secundários, estudos 

Carvalho; Menezes; Lopes, 2018. Revista de Nutrição Observacional transversal Adultos Local Quantitativo Questionário adaptado de um inquérito

Araújo et al., 2017. Public Health Nutrition Observacional transversal Adolescentes Nacional Quantitativo
Dados secundários Registros alimentares de dois dias não consecuti-

vos do Inquérito Alimentar Nacional (END 2008-2009) 

Freitas et al., 2017 Revista de Nutrição Observacional transversal Idosos Local Quantitativo Índice Brasileiro de Alimentação Saudável.

Carvalho et al., 2017 Revista de Nutrição Observacional transversal
Adultos, mulhe-
res gestantes

Local Quantitativo Questionários estruturados

Ramos; Santos; Reis, 2013 Cadernos de Saúde Pública Revisão bibliográfica Crianças Nacional Misto Dados secundários de estudos incluídos na revisão

Alvarenga; Scagliusi; Philippi, 2012. Ciência e Saúde coletiva Observacional transversal
Adultos, mulheres 

(universitárias)
Nacional Quantitativo Escala de Atitudes Alimentares

Fonte: elaborado pelas autoras.

Quadro 2 - Características gerais dos estudos selecionados na revisão bibliográfica de escolhas alimentares brasileiras (cont.).
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A complexidade da escolha alimentar dos brasileiros
Os brasileiros apresentam diversos fatores que interagem com suas emoções de forma positiva 

ou negativa na escolha dos alimentos. Estes fatores podem ser tanto individuais, quanto contextuais 
(FONSECA; ARES; DELIZA, 2019). Dos fatores individuais, as características sociodemográficas, 
como sexo, idade, local de origem, escolaridade e renda podem ser associadas aos determinantes 
de apelo sensorial, preço e a saúde nas escolhas alimentares (MOURA et al., 2020), além das 
particularidades do alimento, como a composição nutricional e tamanho da porção, bem como 
fatores inerentes do próprio consumidor, como o excesso de peso (RODRIGUES et al., 2012), humor 
na hora da escolha do alimento, conveniência do preparo e familiaridade com o alimento (MARSOLA 
et al., 2021).

Nos fatores contextuais, aspectos dos ambientes alimentares de varejo, como o tipo de 
estabelecimentos comerciais (CAMARGO et al., 2019) e a variedade e a disponibilidade de alimentos 
comercializados (FREITAS; MENEZES; LOPES, 2019) podem interagir com a escolaridade do 
consumidor (SOUZA et al., 2020). Assim, super/hipermercados em que há o predomínio de alimentos 
ultraprocessados, podem impulsionar a escolha desses alimentos para os brasileiros, já que metade 
das calorias consumidas em seus lares brasileiros são provenientes destes locais (COSTA et al., 2013). 
No mesmo sentido, o maior percentual da alimentação fora de casa é proveniente de lanchonetes, 
enfatizando um local importante para estratégias de promoção da alimentação saudável (BEZERRA 
et al., 2017).

As mulheres e os jovens mostram ser os grupos sociais mais preocupados com a qualidade 
dos alimentos e a alimentação saudável (MARTINHO et al., 2022). A identificação das escolhas 
alimentares saudáveis, ou seja, ideais para atender as recomendações nutricionais, exigiria grandes 
mudanças na dieta do brasileiro (SANTOS et al., 2018). Há um constante processo de ressignificação 
das escolhas alimentares saudáveis cotidianas do consumidor brasileiro (PASSOS et al., 2017), 
como: o apelo sensorial e o preço (SOUZA et al., 2020); a segurança alimentar e nutricional (AUAD 
et al., 2019); a preocupação com o peso corporal (ROCHA; NORONHA; TRINDADE, 2019) e a saúde 
(GUINÉ et al., 2020a); o risco percebido de desenvolver diabetes e hipertensão (MARSOLA et al., 
2020); a maior escolaridade, condições de trabalho e renda (COSTA et al., 2020); aumento da idade 
e a realização de exercícios físicos entre os homens (ALEXANDRE et al., 2014).

Outro fator importante nas escolhas alimentares são os emocionais:  as emoções negativas 
dos problemas da rotina dos brasileiros, como a ansiedade, angústia e tristeza podem aumentar 
a ingestão energética e diminuir as escolhas alimentares saudáveis (AGUIAR-BLOEMER; DIEZ-
GARCIA,2018). A ingestão insuficiente de frutas e hortaliças pode também ser relacionada à elevada 
percepção equivocada do consumo dos mesmos (CARVALHO; MENEZES; LOPES, 2018). Por outro 
lado, os consumidores têm mostrado preocupações ambientais na escolha de alimentos da estação 
e embalagens sustentáveis (GUINÉ et al., 2020b; GUINÉ et al., 2021). Assim, é um constante desafio 
identificar escolhas alimentares que permitam a realização de uma alimentação nutricionalmente 
adequada e ainda com um custo acessível para a população brasileira (VERLY-JUNIOR et al., 2020).

A COVID-19 na escolha alimentar brasileira, ou falta dela
Durante a pandemia do COVID-19 no Brasil, surge a compra por pânico. O medo do consumidor 

resultou na compra por impulso com foco temporal futuro e percepção de risco para a escolha de 
alimentos (LINS; AQUINO, 2020). Na tentativa de mitigar a propagação do Coronavírus no Brasil, o 
isolamento social teve um efeito negativo nos aspectos psicológicos, aumentando o estresse, 
desencadeando excessos alimentares (QUARESMA et al., 2021). As pessoas ficaram mais tempo 
em casa e foram mais expostas aos conteúdos publicitários na televisão e nas mídias sociais 
expondo os consumidores aos alimentos ultraprocessados diariamente (RODRIGUES; MATOS; 
HORTA, 2020).

Um estudo revela que as mulheres apresentaram maior frequência de cozinhar e no uso de serviço 
de entrega foi mais prevalente em comparação com períodos antes da pandemia (MAZZOLANI et 
al., 2021). Os brasileiros passaram a realizar com maior frequência lanches da noite, aumentando o 
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consumo de produtos de panificação e fast food (SOUZA et al., 2022). Entretanto, houve a redução 
do consumo de alimentos in natura e minimamente processados (SMAIRA et al., 2021), mesmo que 
seja um hábito alimentar importante para a promoção da saúde, principalmente durante a COVID-19 
(QUARESMA et al., 2021).

Vulnerabilidade brasileira da escolha alimentar
Mas como ter uma escolha saudável com o aumento da insegurança alimentar e nutricional no 

Brasil? As populações socioeconomicamente vulneráveis convivem em territórios onde existem 
poucos ou nenhum estabelecimento de venda de alimentos (ARAUJO et al., 2022), reforçando 
a importância da presença do ambiente alimentar adequado frente às escolhas alimentares. Os 
ambientes alimentares dos países de média e baixa renda, como o Brasil, interagem com as restrições 
econômicas e de tempo, enfatizados pelo papel da mulher no lar e na promoção de dietas saudáveis 
para a família (SATO et al., 2020).

A figura feminina é de suma importância desde a gestação, que a sua relação com a escolha dos 
alimentos resulta na saúde para além do seu corpo, mas em outro ser vivo (CARVALHO et al., 2017). 
Dessa forma, as mulheres são espelhos que refletem nos comportamentos alimentares de seus 
filhos e da sua família (SATO et al., 2019). Porém essa responsabilidade pode se tornar exagerada e 
gerar uma falta de interação com a alimentação intuitiva, um dos fatores associados aos transtornos 
alimentares, que são mais recorrentes no público feminino (OLIVEIRA; CORDÁS, 2020).

Mesmo com o apoio familiar em tomadas de decisões na alimentação, as propagandas televisivas 
de alimentos podem influenciar na escolha de alimentos (MAZZONETTO; FIATES, 2014) tanto das 
crianças quanto de seus país (SILVA; DUARTE; OLIVEIRA, 2020). Por isso, a restrição do tempo de 
tela realizada pelos pais pode ser um diferencial na compra (RODRIGUES; FIATES, 2012), como 
também, as estratégias de marketing para promoção de alimentos e bebidas no Brasil devem ser 
monitoradas quanto à regulamentação e suas leis (KASSAHARA; SARTI, 2018).  

Diante de processos regulatórios para as indústrias de alimentos, a rotulagem de alimentos para 
o público infantil pode melhorar as escolhas especialmente das crianças que são atentas aos apelos 
visuais. (LIMA et al., 2019), enquanto outros públicos podem apresentar melhores percepções com 
outros tipos de apresentações dos alimentos como os adolescentes que podem apresentar maior 
interesse na quantidade oferecida (ARAUJO et al., 2017). A importância dada a escolha do alimento 
é algo individual. Com isso, o público universitário feminino pode apresentar ênfase em suas 
emoções relacionadas à alimentação, até mesmo negativas por situações de fome (ALVARENGA; 
SCAGLIUSI; PHILIPPI, 2012). E o mesmo pode acontecer com os idosos em sua solidão, como viúvos 
ou separados e aposentados (FREITAS et al., 2017). Em contrapartida, outro público vulnerável, os 
pós bariátricos demonstram preferências alimentares com apreço aos alimentos saudáveis, pois 
foram instituídas pelo acompanhamento nutricional realizado durante todo processo de tratamento 
(MOLIN NETTO et al., 2017). Dessa forma, pode-se apontar que os hábitos de compra de alimentos 
requerem estratégias de educação alimentar e nutricional (MOREIRA; MOREIRA; FIATES, 2015).

Um olhar educado para escolher os alimentos no Brasil
As intervenções locais podem possibilitar mudanças no estilo de vida de populações, como 

escolhas alimentares mais saudáveis (aumento do consumo de hortaliças e diminuição da troca de 
refeições por lanches rápidos) (ATALLA et al., 2019). Nas escolas, pode ser de suma importância para 
melhora do conhecimento nutricional e das escolhas alimentares das crianças (RAMOS; SANTOS; 
REIS, 2013), especialmente, entre as crianças mais novas (FERREIRA; GOLDSZMIDT; ANDRADE, 2019).

As estratégias de educação alimentar e nutricional devem impulsionar a formação de 
consumidores mais autônomos e críticos em relação às suas escolhas alimentares (CARVALHO et 
al., 2019). Para tal, as mudanças no ambiente de informação do consumidor se fazem necessárias 
para a compreensão do consumidor nas intenções de compra (KHANDPUR; MAIS; MARTINS, 2022). 
Nesse intuito, os rótulos de advertência na frente da embalagem dos alimentos foram desenvolvidos 
para informar de forma mais clara e precisa, pois, são mais visíveis para os consumidores e captam 
sua atenção (KHANDPUR et al., 2019). Por isso, há o desenvolvimento da estratégia do uso de 
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alertas de semáforo em serviços de alimentação (restaurantes self-service) na tentativa de fazer com 
que os consumidores mudem a escolha dos alimentos por um indicador de qualidade nutricional 
(MAZOCCO et al., 2018). 

O presente trabalho constatou que há limitação quanto a maioria dos estudos terem sido do 
tipo observacional transversal, além de grande parte representar regiões e populações brasileiras 
específicas, dificultando a representatividade dos dados de forma nacional. Como também, houve 
a falta de estudos de delineamentos robustos como revisões sistemáticas e de escopo que podem 
direcionar políticas públicas para o país. Sugere-se que são necessárias mais evidências sobre as 
escolhas alimentares brasileiras e que incorporem todo contexto de inserção dos brasileiros de 
forma representativa.

Conclusão
A sumarização dos estudos permitiu identificar a complexidade da escolha alimentar do 

consumidor brasileiro em ações intrinsecamente relacionadas, porém de dimensões dinâmicas. Os 
aspectos ambientais de acesso e disponibilidade de alimentos interagiram com fatores individuais 
de desigualdade socioeconômica e emocionais negativas de ansiedade, que limitaram desfechos 
para escolhas alimentares saudáveis. Isto provocou um olhar para a intersetorialidade tanto no 
entendimento das motivações, como a preocupação com o bem-estar, quanto na capacitação de 
escolhas alimentares conscientes dos consumidores por meio da educação alimentar e nutricional. 
Principalmente em situações e grupos populacionais mais vulneráveis, como a pandemia da 
COVID-19, mulheres, crianças e idosos.  Sugere-se que os estudos futuros sejam robustos quanto 
a abrangência populacional e metodologia, a fim de proporcionar embasamento da temática para 
estratégias e ações de políticas públicas promotoras de saúde e preventivas de doenças para toda 
a população brasileira.
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